
A0 34 & Viçona (MG). 20 de outubro de 2006 & Número 1.60] — PUBLICAÇÃO DA COORDENADORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE V 

nores 

Iniciação Científica poutorado em 
UFV é agraciada na 4º edição do Prêmio Destaque do — Agroquímica 

Conservação 
de alimentos Ano na Iniciação Científica do CNPq tem sua ªulª 

s Trabalhos inaugural na UFV são premiad 
O professor José Domin- ol 

&% Fabris (foto) proferiu, 
dia 17 de outubro, a aula 
Inaugural do curso de douto- 
rado do Programa de Pós-Gra- 
duação em Agroquimica da 
Universidade Federal de Vi- 
Gosa. (Página 5) 

Alimentos 

Universidade Federal de Vi:  fica titulados na pos-graduacho. 
çosa fol escolhida pelo CNPq como A ceriminia de entrega dos 
destaque do ano, sendo agrac-  prémics (foto) fol realizada em 
ada com o Mérito Institucional  Brasilia, dia 17, com o reitor 
por apresentar o maior número  Carlos Sediyama representando 
de egressos da iniciação clenti- — a Instítuíção. (Página 5) 

Auto-Avaliação Institucional 2006 
A comunidade acadêmica é chamada do processo de Auto- 

ivel até o dia 17 embro, 00 endereço www.cpd.ufvbrcos 
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UFV entre as vencedoras do Prêmio Melhores 
Universidades Guia do Estudante/Banco Real 
Os vencedores do Prêmio 

Melhores Universidades Guia do 
Estudante e Banco Real - 2006 
foram anunciados em cerimônia 
realizada no dia 2 de setembro, 
em São Paulo, apontando as 
mais expressívas instituicoes 
brasileiras no setor. Dentre as 
instituicdes premiadas, a Uni 
versidade Federal de Vicosa, 
com trés cursos e um projeto 
de pesquisa colocados entre os 
methores do Pals. 

0 Prémio é o resultado de 
pesquisa que durou mais de qua- 
tro meses, envolvendo mais de 
mil pessoas, entre consultores e 
reporteres. Foram 38 prémios, 
divididos em cinco categorias. O 
reconhecimento e a valorizacso 
da exceléncia levaram em con- 
Sideração 0s cursos que obtive- 
ram cinco estrelas na avaliação, 

Para \dentificar os finalistas 

€ vencedores, nas diversas ca 
tegorias em que concorreram 
juntas instituicoes publicas e 
privadas, foram enviados ques 
tiondrios às coordenacbes de 
cursos. Neles foram solicitados 
dados e informagdes que pudes 
sem indicar a forma utilizada 
pela Instituicdo para inserir os 
alunos no mercado de trabalho, 
como também a oferta de ins 
talações que permitam ativida 
des priticas, programas de es 
tágio e intercâmbio. As respos 
tas foram pontuadas conforme 
critérios definidos pelo Guia do 
Estudante e pelo Ibope Opínião, 
€ a nota final de cada curso de 
graduacio foi ponderada pela 
pontuação obtida pelo curso na 
avaliação de estrelas do Guia do 
Estudante. Todo o processo de 
avaliação foi auditado peta Pri 
cewaterhouseCoopers. 

pars o s 

da UFV no Prêmio 

cerimônia de premiação do 

0 professor Díogo Alves de Meilo foi bomenageado peio Consu, em 26 de 
1996, dondo seu nome 00 Compo Experimental, utilizado em oulas préth 

curto de Agronomia 

Cursos da UFV destacam- 
se na premiacio 

0 curso de Pedagogla da UFV, 
após obter o conceito máximo 
no Enade 2005 e, consequente. 
mente, o primeiro lugar 
o5 893 cursos de Pedagogia 
existentes no Pais, é reconhe 
cido, uma vez mafs, com o des 
taque obtido no 2º Prémio Me 
(hores Universidades, edição 
2006, promovido pelo Guia do 
Estudante, da Editora Abril, e 
pelo Banco Real. 

Como salienta o professor 
José Henrique de Oliveira, em 
nome da coordenação do curso, 
além de obter cinco estrelas, o 
€urso teve seu mérito reconhe- 
€ido 80 alcanar o segundo tugar 
naclonal na Area de Ciéncias 
Humanas, na categoria Empre- 
gabilidade e Insercio no Merca- 
do de Trabalho, que reúne 10 
áreas. Competiu com os cursos 
de Filosofia, Historia, Letras, 
Lingiiistica, Pedagogia, Psicolo 
Sgia e Tradução e Interpretacdo. 

A chefe do Departamento de 
Zootecnia, professora Maria g. 
nez Ledo, lembra que o curso, 
no ano passado, fol o primeiro 
colocado e repetiu o bom desem- 
penho agora, colocando-se en- 
tre os finatistas. Para ela, essa 
avaliação vem comprovar que o 

rtamento est correto em 
suas ações, voltadas para a for. 
mação de profissionals capazes 
de competir com sucesso no 
mercado de trabatho. 

Sua opinido é compartitha- 
da pelo coordenador do curso de 
Agronomia, professor José Ma. 
ria Moreira Dias, enfatizando 

ntre 

egressos pelo mercado demons- 
tra o quanto a Instituicho se 
esforça para estar sempre em 
dia com as demandas e com o 

que ha de mais atual na forma 
ção profissional do setor. Ele res 
salta que o curso de Agronomia 
da UFV sempre esteve entre os 

dois primeiros do Brasil nas ava 
tiações do Gula do Estudante ¢ 
mesmo tendo grande número de 
egressos a cada ano. ultan: 
do a inserção no mercado de tra 
batho, fot finalista, concorrendo 
com trés cursos de Zootecnia e 
outro de Agronomia 

0 projeto do Departamento 
de Engenharfa Agricola ficou 
entre os finalistas e, como in 
forma seu coordenador, profes 
sor Rubens Alves de Oliveira, 
vem oferecer novas perspecti 
vas aos agricultores familiares 
€ 20s médios produtores, que 
enfrentam sérias dificuldades 
na aquisicio e na operação de 
equipamentos utilizados no 
manejo da água de irrigação. Os 
estudos levaram ao desenvolvi 
mento do Irrigmetro, alterna 
tiva vidvel por ser de custo mais 
baixo e de facil operação. 

A utilização do Irrigdmetro 
terá grandes vantagens para o 
agricultor brasiteiro, uma vez 
que a agricultura irrigada con 
some cerca de 65% da água usa 
da nas diversas atividades hu 
manas. Na maioria das dreas 
irrigadas é comum observar 
auséncia de manejo racional da 
agua, geralmente resultando 
em aplicação excessiva, com 
desperdicio de agua e energla, 
além da ocorréncia de proble. 
mas ambi 
éncia hidrica para as plantas, 
com baixa produtividade e pre- 
Juizos econdmicos ao produtor. 

O Departamento de Educoção dispõe de moderna biblioteca setorlol, ligads 5o 
Sistema Virtua, contribuinde para o bom conceito do curso 

o Ensioo, .“ 
Zootecnia é um ds mais modernes d Brosit 

em Godo de Leite do o
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A Universidade Federal de 
Viçosa acaba de ser escolhida 
para receber o Mérito Instítuci 
onal, do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Clentifico e 
Tecnolégico (CNPq), por apresen: 
tar 0 maior indice de egressos 
da iniciação clentifica titulados 
na pós-graduação. Ao receber à 
honraria, que é parte do Prêmio 
Destaque do Ano na Iniciação 
Clentifica, no dia 17 de outubro, 
em Brasilla, o reitor Cartos Si 
gueyuki Sediyama disse que o 
prêmio é o reconhecimento à 
alta qualidade do ensino da UFY, 
possuidora de uma das mais an- 
tigas pós-graduações do País. 

Na ocasião, o presidente do 
CNPq, Emey Camargo, informou 
que 86% dos bolsistas de Inícia- 
ção Científica (IC) obtêm o título 
de mestre até os 24 anos, Não 
tendo sido bolsistas, o percentu- 
al cai para 26%. Segundo disse, o 
Programa Institucional de Boisas 
de Iniciação Clentifica (Pibic) do 

Universidade Federal de Viçosa 

Mérito Institucional 
UFV é agraciada ma 4º edição do Prêmio Destaque do Ano na Iniciação Científica do CNPq 

CNPq começou com 100 bolsas 

anuais, h 15 anos, chegando a 
17 mil, na atualidade. Em 2006, 

foram inscritos 208 trabalhos, 

perfazendo o crescimento de 
160% em relacdo 30 ano passa 

do. O secretirio-executivo do 

Ministério da Ciéncia e Tecnolo- 
gia, Luis Fernandes, revelou, na 
oportunidade, que considerava 

muito apropriada a entrega da 
premiacdo durante a Semana 

Nacional de C&T, pois o objetivo 
do evento é despertar vocações, 

€ naquele momento estavam ho- 
menageando jovens pesquisado 
res que amanha estardo no pri- 
meiro time da ciéncia nacional, 
Também participaram da cerimd 
nia 05 representantes da Eletro- 
brás, Pedro Otiveira Jatobá, e do 

British Council, Roberta Kacow 
€. As duas organizações sho par 

ceiras na iniciativa 
0 objetivo é incentivar bol 

sistas do Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação Cientifi 

ca (Pibic), nas três grandes áre. 
as do conbecimento, que se des 
tacaram durante o ano, pela 
relevância e qualidade do reia 
tório final; Também é premiada 
na categoria Mérito Institucional 
a Instituico com maior indice 
de egressos da IC que foram ts. 
tulados na pós-graduação, como 
agora ocorreu com a UFY. 

Os ganhadores de cada área 
recebem a quantia equivalente 
a 12 meses de bolsa de IC (RS 
3.600). Em 2006, a bolsista ven 
cedora da área de Ciências da 
Vida foi agraciada ainda com 
uma visita a centros de exce 
lência no Reino Unido. Os dois 
agraciados das dreas Cléncias 
Exatas, da Terra e Engenharias 
€ Ciénclas Humanas e Socials 
Letras e Artes também recebem 
assinaturas da Revista Nature 

São estes os estudantes bol 
sistas vencedores: na área de 
Ciéncias da Vida, Carla Freitas 
da UERJ, e Charles Bronzo Bar 

Aula Inaugural do Curso de 
Doutorado em Agroquimica 

Fol ministrada, no dia 17 de 
outubro, a Aula Inaugural do 
curso de Doutorado em Agroqui 
mica, do Departamento de Qui 
mica da UFV. 

0 evento contou com a pre- 
senca, dentre outras autorida- 
des, do professor José Domin 
gos Fabris, primeiro coordena- 
dor do Programa de Pos-Gradu- 
ação em Agroquimica, que mi 
nistrou a aula. 

0 programa foi aprovado em 
Junho de 2006, com conceito 5, 
e, segundo o professor Carlos 
Roberto Bellato, proporcionara 
nova fase para o Departamen- 

to de Quimica, desde a criação 

do Programa de Mestrado em 
Agroquimica, em 1983, que, ao 
longo desses 23 anos, viabill 
Tou a defesa de 202 teses, pro- 
porcionando publicações de ar. 
tigos clentificos, de alto nivel, 
em revistas nacionaís e inter 
nacionais 

0 coordenador do curso, pro- 
fessor Luiz Cláudio de Almeida 
Barbosa, Informou que o pro- 

grama oferece a oportunidade 
de treinamento nas áreas de 
Quimica Orgénica, Quimica 
Analitica, Fisico-Quimica e 
Quimica Inorgânica, que abran 

gem as seguintes linhas de pes 
quisa: Sintese de Agroquimi 
cos, Quimica de Produtos Na 
turaís, Metals Pesados em Am 
bientes Aquaticos e Terrestres, 

Anélise de Residuos de Agrotó 
xicos e Poluentes Ambientaís, 

Quimiometria e Automação 

Aplicados a Quimica Ambiental 

Fisico-Quimica de soluções de 
Polimeros e Tensoativos Aplica 
dos a Sistemas de Interesse 
Agrondmico, 

Outras informações sobre o 
programa, podem ser encontra 
das no enderego: www.pos 
agroquimica. ufv.br 

Em primeiro plane ot quatrs alunes do Progroma de Desutarado em Ayroquimico 

da Universidade 
ólica de Pernamb icO (menção 

Ciência 
David Patr 

da UFOP, e cio Lacerda, 
Withetm Anton Donner Jr. 

John 
da USP 
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UFV participa da delegação oficial 
brasileira em evento internacional 

A comitiva oficial brasi. 

leira na 14* Sessão da Co 

missão de Agrometeorologia 
da Organtzação Meteorologi 
ca Mundial (OMM-ONU) terd 
a participacio do chefe do 
Departamento de Engenha 
ria Agricola, Luiz Claudio 
Costa, professor é pesquisa 
dor na drea de meteorologia 
agricola. O evento será rea 
lizado em Nova Dell, Índia, 

no período de 28 de outubro 
a 3 de novembro, 

0 professor da UFV inte 
grará a comitiva a convite 
do diretor do Instítuto Naci 
onal de Meteorologia (INM), 

mantendo informados os 

ticas N 
da Comissão de Agromete 
rologia, 03 estudos de 
nam as politicas futura 
que se refere & gestão agri 
cola, & silvicultura e & pecu 
ária dos paises, nos ámbi 
tos clentifico e prático. 

Pela importância da co 

missão, o diretor INM escla. 
rece que fez uma consulta & 
Sociedade Brasíleira de Agro 
meteorologia quanto aos 
pesquisadores com atuação 
de relevo na drea, ocastão 
em fol indicado o nome do 

professor Luiz Cláudio, Além 

do representante da UFY, 
foram Indicados pesquisado- 
res da Embrapa, Instituto 
Agrondmico de Campinas, 
Unicomp, Esalq/USP e Insti- 
tuto Agrondmico do Parand. 

Segundo o professor Lutz 
Claudio, a participação da 
UFV em tal Comtssão irá tra- 
ter grandes benefícios para 
a Instituíção, principaimen- 
te no momento em que o 

tema das mudanças climati- 
€3 e seus impactos na agri- 
cultura ganha tanto desta- 

“que no Brasil e no mundo, 





20 de outubro de 2006 - Universidade Federal de Viçosa JORNALDAUFV 7 

UFV tem 87% de seus cursos avaliados entre os melhores do País 
A avaliação dos cursos 

oferecidos petas institul- 
ções brasileiras de ensino 
Superior feita pela revista 
“Guia do Estudante” é o 
parâmetro mais respeita- 
o na atuatidade, fora das 
avaliações dos organismos 

oficiais. Desde o inicio, os 
cursos de graduação ofereci- 
dos pela Universidade Federal 
de Vicosa tém figurado entre 
os melhores do Brasil.Em 
2006, a UFV teve 87% de seus 
cursos avaliados entre os me- 
thores do Pais. 

Na avaliação da revista, fi- 
guram como excelentes (5 es- 
trelas) 05 cursos de Agrono- 
mia, Economia Doméstica, En 
genharia Agricola, Engenharia 
Florestal, Medicina Veterina- 
ria, Pedagogia e Zootecnia. 
Apontados como muito bons (4 

Realizada a 14º Semana Académica 

do Curso de Medicina Veterinaria 

" 

Realizou-se na UFV, de 17 a 
20 de outubro, a 14* Semana 
Académica do curso de Medici- 
na Veterinria, com a partici- 
pação de representantes e es- 
pecialistas da drea, provenien- 
tes de várias instituicdes e au- 
ténomos. O objetivo fol ampl!- 
ar as atividades académicas, 
complementando a formação 
dos alunos, e permitir um pro- 
cesso de educação continuada 
para os profissionais, 

0 tema central do evento foi 
Formação e Atuação do Médico- 

Veterindrio Contemporâneo, 
tendo a programação constado 
de palestras, cursos de curta 
duração sobre assuntos varia 
dos e, ainda, mesa-redonda, 
tendo como tema Coluna Verte- 
bral: Blomechnica, Lesbes e Tra- 
tamentos. 

0 evento fol promovido pelo 
Departamento de Veterinria, 
em conjunto com o Centro Aca 
démico do curso. 

Na foto, a cerimbnia de 

abertura, a que compareceram 

o pro-reitor de Extensão e Cul- 

Equipe da UFV recebe cumprimentos 

pela participacéo no Projeto Rondon 
0 coordenador-geral do Pro- 

Jeto Rondon, general Celso 
Krause Schramm, manifestou, 

Puns, Jordão e Capbxaba. Foram 

tura, Geraldo Antônio de Andra- 

de Araújo, representando o rei- 

tor Cartos Sigueyuki Sediyama; o 
diretor do Centro de Ciências B1 
ológicas e da Saúde, Ricardo Jun- 
queira Del Carlo; a chefe do De- 
partamento de Veterinária, An 
dréa Pacheco Batista Borges; o 
coordenador do curso de Medici 

na Veterinária, José Antônio Via- 
na; o coordenador-geral do even- 
to, Laércio dos Anjos Benjamim; 
€ o representante do Centro ACa- 

dêmico de Veterínária, Daniel 
Portela Dias Machado, 

estrelas), estdo o5 cursos de 
Administracdo, Ciência da 
Computação, Ciéncias Biologi 
cas, Direito, Educação Fisica, 
Engenharfa Civil, Engenharia 
de Agrimensura, Gestdo do 

, Matematica, Nu- 
trição e Tecnologia de Latici- 

nios. Qualificados de bons 
(3 estrelas) estho listados 
o8 cursos de Biotecnologia, 
Ciéncias Econdmicas, Enge 
nharia Ambiental, Engenha- 

ria de Alimentos, Engenha 
ria Elétrica, Geogratia, His. 
téria e Quimica. 

Professora da UFV lanca livro em 
conjunto com especialistas em Historia 

A professora Maria do Car 

mo Pires, do curso de História 
do Departamento de Artes e 

Humanidades da UFV, é co-au 
tora do livro “Brasil-Portugal 
sociedades, culturas e formas 
de governar no mundo portu 
guês - Séculos XVI-XVIII", lan 
çado, no dia 25 de setembro, 
em Belo Horizonte 

A obra, que foi organizada 
pelo professor Eduardo França 
Paiva, da UFMG, e faz parte 
da Coteção Olhares, conta com 
um capítulo de autoria da pro 
fessora Maria do Carmo, ínti. 
tulado “Administração e jus 
tica nas freguesias da Comar- 
ca de Vila Rica: os oficiais vin: 
tenários” 

UFV promoveu Biowork sobre 

Marcadores Moleculares 
Foi realizado, nos dias 19 e 

20 de outubro, no auditório da 
Biblioteca Central da UFY, o Bio- 
work 8° - Workshop Internacio- 

nal sobre Marcadores Molecula 

res, promavido pela Universida- 
de Federal de Vicosa, por meio 

do Departamento de Fitotecnia. 
0 evento contou com a par 

ticipacho de renomados cientis 
tas do Brasil, dos EUA e da Fran. 

A, que discutiram os mais re- 
centés avancos e tendéncias do 
uso dessas ferramentas biotec 
nolégicas no melhoramento ge- 
nético vegetal 

Conforme comentou o coorde- 
nador do evento, professor Alui 
o Borém, a UFV, reconhecida 
mente lider em pesquisas com 
marcadores molecutares, condu- 
Fidas, principalmenite, no Bioagro, 

tomou-se nestes dois dias, o pal 
<o de proficua discussão de uma 
das técnicas da biotecnologia mats 
estudadas nos últimos anos 





— — UFVparticipade 
homenagem a professor da 
Universidade de Berkeley 
0 professor Garrison Sposi- 

to, da Universidade de Berke- 
ley (Califórnia), foi homenage- 
ado pela comunidade acadêmi- 
ca internacional, durante con- 

Mauricio Paulo Ferrei- 

respeitado e admirado. Autor ou 
co-autor de mais de 300 arti 
gos em revistas, mais de 40 
capitulos 

ra e Internacional são frutos 

dessas colaborações, o que mo- 
tivou o honroso convite que 
ambos receberam 

Durante o congresso, o pro- 

fessor Mauricio Fontes apresen- 
tou 0 trabalho intitulado “Hes- 
vy metals adsorption and parti: 
tion coefficients (K,) of trop- 
cal sofls", elaborado em parce- 
ria com os estudantes Magno 
Oliveira e Leonel Teixeira, do 

curso de Quimica da UFY, bol- 
sistas de Iniciação Clentifica do 
CNPg, no qual tratam da impor- 
tância de se determinar a ad- 
sorção méxima e o coeficiente 
de partição de importantes me- 

tais pesados para os solos tro- 
picais, em especial para os so- 
fos brasfleiros. 

Estudos desse tipo são mui- 
to úteis na definição da quanti- 
dade e da possibilidade de 
transporte desses metais nos 
solos, que podem afetar, de 
modo significativo, a presenca 
desses elementos nos solos e 
nas águas, com reflexos nega 
tivos 30 meio ambiente e à sau- 

los do Estado de Minas Gerais: 
Estudos Básicos e Aplicados”, 
com suporte parcíal do CNPq; & 
“Metais Pesados em Solos do 
Estado de Minas Geraís: Estabe- 
lecimento de Valores de Referên- 
cla e Produção de Mapas de Vul- 
nerabitidade de Solos & Poluição 
por estes Elementos”, em con. 
Junto com a UFOP e a UFMG, fi- 
nanciado pela Fapemig. 

De acordo com o professor 
Mauricio Fontes, o nivel dos par- 
ticipantes, a qualidade dos tra- 
balhos apresentados e a apre. 
sentação final do professor Gar- 
rison Sposito, no qual ele enfo- 
cou a sua filosofia de trabalho 
€ a sua forma peculiar e extre- 
mamente criativa de fazer pes- 
quisa, foram os aspectos mais 
relevantes do congresso. 

Megde exide o troféu conquistado ne prove 

as mulheres. 
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no Iron Biker 2006 
A ciclista Magda Advim Cruz, da Associação 

Atlética Académica LUVE/UFV, conqu 

gunda colocação em sua categoria no Iron Bi 
ker 2006 - Desafio das Montanhas, disputado 

nos dias 7 e 8 de outubro, entre os municipios 
de Mariana e Ouro Preto. O vencedor geral foi 
o catarinense Gilberto Góis, cabendo a italia: 
na Sandra Klomp a primeira colocação entre 

tou a se- 

A competição, considerada a malor prova 
de mountain bike da América Latina, foi pro- 
movida pela Federação Mineira de Ciclismo e 
pelas Prefeituras de Ouro Preto e Mariana. Par- 
ticiparam mais de 1.100 atletas do Brasil e do 
exterior, divididos em 29 categorias, e Mag 
da, que é estudante de Educacho Fisica, com- 

Professor da UFV é convocado para a Comissão 
Técnica da Selecdo Brasileira de Ciclismo 

0 professor Newton Sanches 
Milani, do Departamento de 
Educacdo Fisica da UFV, foi um 
dos árbitros designados pela 
Confederação Brasileira de Ci- 
clismo para integrar a Comis 
são Técnica da Selecho Brasilei- 
ra que competiu no Campeona 
to Pan-Americano de Mountain 
Bike, realizado no periodo de 9 
3 16 de outubro, na cidade de 
Camborii-SC, 

Segundo acredita o profes- 
sor Newton, sua convocacho 

prendeu-se ao fato de que dois 
atletas de Vicosa e da UFV: Da- 
niel Carneiro (campedo da Ca- 
tegoria Sub-23) e Fernando 
Mendes Lopes Torga (Campedo 
da Categoria Sub-30), foram os 
vencedores do Campeonato Bra- 
sileiro de Mountain Bike, Prova 
de Maratona, realtzado, recen- 
temente, na cidade paulista de 

São Lourenco da Serra. 
Os dois atletas fazem parte 

do Projeto Ciclismo, desenvol 

vido há trés anos, pelo profes. 

sor Newton, na UFV, cujo obje. 

tivo principal é conseguir vagas 
para o Campeonato Pan-Ameri 
cano, a ser realizado, no Rio de 
Janeiro, em 2007, e para as 
Olimpiadas, na China, em 2008. 

te University na ár 
Quetjos com reduzido teor de 
Sorduras, —



e — e — 


